
Consulta de Metro de Medellín 

Nome da empresa que responde: Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM 

Consulta: 

A partir da adoção das Normas Internacionais, é necessário que o Metrô de Medellín realize uma 
revisão anual dos equipamentos para determinar se há sinais de deterioração ou se devem ser 
feitas alterações na vida útil (aumentar ou diminuir anos). Portanto, agradeceríamos aos membros 
se eles pudessem responder as três perguntas a seguir: 

 
1. No caso específico da ferrovia, como vocês fazem o primeiro registro nos livros contábeis? 

Como a ferrovia, contabilizando como um todo com um valor único e uma vida útil total (25 
anos), ou desagregada (separada) por partes como: dormentes, cambio de vias, entre outros, 
cada um com seus respectivos valores e vida útil independente? 
Os ativos da CPTM foram segregados por natureza (Leito de Linha, Superestrutura de Linhas, 

Rede Aérea de Tração, Trens, etc.), e após, registrados na contabilidade, onde cada ativo é 

controlado por valor único e taxa de depreciação igual a de sua natureza. 

As novas aquisições, a exemplo de Trens, passaram a ser componentizadas, com seus 

componentes segregados de acordo com sua vida útil e taxa de depreciação vinculada ao bem. 

 
2. Como as intervenções registram desgaste ou fadiga das partes importantes da Via? Como por 

exemplo, mudança de lastro, mudança de dormentes, mudanças de trilhos, mudanças que 
aumentam ou prolongam a vida útil e aumentam o valor do equipamento da via. 
Havendo intervenção que prolongue a vida útil do ativo, os valores são imobilizados e a vida 

útil remanescente adequada de acordo com as informações recebidas do gestor, que também 

informa quanto as partes que sofreram desgastes ou foram substituídas para a respectiva 

baixa. Nos demais casos são contabilizados no resultado. 

 
3. Quando eles investem em contratos que mudam de elementos e agregam vida útil, como eles 

calculam ou medem a nova vida útil desses elementos que foram renovados? Quais os 
parâmetros que utilizam? 
A grande maioria dos contratos de manutenção são registrados contabilmente no resultado. 
Caso o contrato agregue valor ao ativo e prolongue sua vida útil, este é imobilizado. Sua vida 
útil é redefinida a partir das informações recebidas do gestor. 
 


